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APRESENTAÇÃO
O ano de 2020 iniciou marcado pela pandemia da COVID-19 [Coronavirus Disease 

2019], cujo agente etiológico é o SARS-CoV-2.  Desde a gripe espanhola, em meados de 
1918, o mundo não vivia uma crise sanitária tão séria que impactasse profundamente todos 
os segmentos da sociedade. O SARS-CoV-2 trouxe múltiplos desafios, pois pouco se sabia 
sobre suas formas de propagação e ações no corpo humano, demandando intenso trabalho 
de Pesquisadores(as) na busca de alternativas para conter a propagação do vírus e de 
formas de tratamento dos casos. 

No Brasil, a doença tem se apresentado de forma desfavorável, com elevadas taxas 
de contaminação e de mortalidade, colocando o país entre os mais atingidos. Em todas 
as regiões, populações têm sido acometidas, repercutindo impactos sociais, sanitários, 
econômicos e políticos. Por se tratar de uma doença nova, as lacunas de informação e 
conhecimento ainda são grandes, sendo que as evidências que vão sendo atualizadas quase 
que diariamente, a partir dos resultados das pesquisas. Por isso, as produções científicas 
são cruciais para melhor compreender a doença e seus efeitos, permitindo que se pense 
em soluções e formas para enfrentamento da pandemia, pautando-se na cientificidade. 
Reconhece-se que a COVID-19 é um evento complexo e que soluções mágicas não 
surgirão com um simples “estalar de dedos”, contudo, mesmo diante desta complexidade 
e com os cortes de verbas e ataques de movimentos obscurantistas, os(as) Cientistas e as 
universidades brasileiras têm se destacado neste momento tão delicado ao desenvolverem 
desde pesquisas clínicas, epidemiológicas e teóricas, até ações humanitária à população. 

Reconhecendo que, para entender a pandemia e seus impactos reais e imaginários 
no Brasil, devemos partir de uma perspectiva realista e contextualizada, buscando 
referências conceituais, metodológicas e práticas, surge a proposta deste livro. A obra 
está dividida em diversos volumes, elencando-se resultados de investigações de diversas 
áreas, trazendo uma compreensão ampliada da doença a partir de dimensões que 
envolvem alterações moleculares e celulares de replicação do vírus; lesões metabólicas 
que afetam órgãos e sistemas corporais; quadros sintomáticos; alternativas terapêuticas; 
efeitos biopsicossociais nas populações afetadas; análise das relações das sociedades nas 
esferas culturais e simbólicas.

Destaca-se que esta obra não esgota a discussão da temática [e nem foi pensada 
com esta intenção], contudo, avança ao permitir que os conhecimentos aqui apresentados 
possam se somar às informações já existentes sobre a doença. Este material é uma rica 
produção, com dados produzidos por diversos(as) Pesquisadores(as) de regiões diferentes 
do Brasil.

Sabemos o quão importante é a divulgação científica e, por isso, é preciso evidenciar 
a qualidade da estrutura da Atena Editora, que oferece uma plataforma consolidada e 
confiável para os(as) Pesquisadores(as) divulgarem suas pesquisas e para que os(as) 



leitores(as) tenham acesso facilitado à obra, trazendo esclarecimentos de questões 
importantes para avançarmos no enfrentamento da COVID-19 no país.

Luís Paulo Souza e Souza
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RESUMO: Com uma alta capacidade de 
disseminação e transmissão, rapidamente o 
vírus SARS-COV-2, responsável pela COVID-19, 

se tornou um grande problema de saúde pública 
mundial. Sua fácil transmissão e disseminação 
podem ser tanto através de superfícies, quanto 
através de gotículas e aerossóis, ou seja, 
podendo tanto serem transmitidas pelo ar, como 
também por objetos e superfícies. Levando em 
conta tudo isso, foi necessário a criação de 
medidas protetivas, para evitar o alastramento 
ainda mais impactante desta pandemia, como: 
distanciamento social, isolamento domiciliar, 
fechamento de escolas, universidades e outros 
locais e comércios não essenciais. Neste sentido, 
a formação acadêmica em medicina também foi 
afetada. Observa-se que a Educação em Saúde 
vem em consonância com as necessidades de 
prevenção de doenças e atuação do médico 
e estudante na construção da autonomia e 
estimulação do autocuidado da população 
em suas práticas diárias de vida. A construção 
dessa prática, se faz junto com a população, em 
forma de troca de conhecimentos, tanto para o 
estudante de medicina que pode desenvolver 
suas habilidades de comunicação, quanto 
para a população, que pode aumentar seus 
conhecimentos e aperfeiçoar os cuidados na 
saúde individual e coletiva. Desta forma, este 
trabalho destaca uma reflexão e o impacto na 
formação acadêmica nos tempos de pandemia 
em 2020.
PALAVRAS - CHAVE: Ensino em saúde; Sars-
Cov-2; Educação.
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MEDICAL EDUCATION DURING A COVID-19 PANDEMIC:  EXPERIENCE 
REPORT

ABSTRACT: With a high capacity for dissemination and transmission, the SARS-COV-2 
virus, responsible for COVID-19, quickly became a major public health problem worldwide. It 
is easy transmission and dissemination can be either through surfaces, or through droplets 
and aerosols, that is, they can be transmitted both by air, as well as by objects and surfaces. 
Taking all this into account, it was necessary to create protective measures to prevent the 
further impact of this pandemic, such as: social distance, home isolation, closing schools, 
universities and other non-essential places and businesses. In this sense, academic training in 
medicine was also affected. It is observed that Health Education supplies in line with the need 
for disease prevention and the role of the doctor and student in the construction of autonomy 
and stimulation of the population’s self-care in their daily life practices. The construction of 
this practice is done together with a population, in the form of knowledge exchange, both 
for medical students who can develop their communication skills, and for knowledge for a 
population, who can increase their and improve health care. individual and collective. In 
this way, this work highlights a reflection and the impact on academic education during the 
pandemic times in 2020.
KEYWORDS: Health education; SARS-CoV-2; Education.

A FORMAÇÃO ACADÊMICA EM MEDICINA
Nos últimos anos a formação dos profissionais da saúde vem passando por inúmeras 

mudanças, em especial a do médico. Em razão dessas no ano de 2014 às Diretrizes 
Nacionais Curriculares do curso de medicina passaram por uma reformulação, visando a 
adequação dos futuros profissionais a um novo cenário. Uma dessas alterações é a forma 
de abordagem para com os pacientes, que passou de um modelo fragmentado -onde o 
indivíduo era visto por partes, focando somente em um problema específico, que acabava 
ignorando todo o contexto ao redor- para uma análise mais integralizada, onde a mazela 
enfrentada pelo doente pode ser proveniente de uma conjuntura mais complexa que o 
cerca (ALMEIDA, 2012; BRASIL, 2014; SANTOS, 2015;). 

A integralidade desse novo modelo implemento, vem ao encontro da visão mais 
ampla de saúde prezada pelo Sistema Único de Saúde (SUS), que preconiza  profissionais 
capazes de atuar integralmente no cuidado à saúde do indivíduo e da comunidade, 
observando o contexto em que o indivíduo está inserido, e não a doença por si só, e usando 
das informações obtidas para criação de ações voltadas para prevenção, promoção e 
reabilitação em saúde (BRASIL, 2014; SANTOS, 2015). 

Outro ponto importante da nova DCN é a prática multiprofissional, que busca a 
integração de diversas áreas para melhor atendimento do indivíduo e da comunidade, um 
preceito muito importante presente na Estratégia de Saúde da Família (ESF), programa que 
é a maior porta de entrada de pacientes do SUS em todo Brasil. A ESF presa por profissionais 
aptos a trabalhar em equipes multidisciplinares, para uma abordagem integral, contribuindo 
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para um melhor cuidado em saúde, dessa forma equipes são compostas por médicos, 
enfermeiros, técnicos em enfermagem, odontólogos, educadores físicos e psicólogos, que 
dividem a responsabilidade de planejamento e atenção à saúde da população abrangida 
(BRASIL, 2014; SANTOS, 2015).

Dos conteúdos programáticos a DCN de 2014 ressalta o conhecimento sobre: 
conhecimento das bases moleculares e celulares dos processos normais e alterados; 
compreensão dos determinantes sociais, culturais, comportamentais, psicológicos, 
ecológicos, éticos e legais, nos níveis individual e coletivo, do processo saúde-doença; 
abordagem do processo saúde-doença do indivíduo e da população; compreensão e 
domínio da propedêutica médica; diagnóstico, prognóstico e conduta terapêutica nas 
doenças que acometem o ser humano em todas as fases do ciclo biológico; promoção 
da saúde e compreensão dos processos fisiológicos dos seres humanos; abordagem 
de temas transversais no currículo que envolvam conhecimentos, vivências e reflexões 
sistematizadas acerca dos direitos humanos e de pessoas com deficiência, educação 
ambiental, ensino de Libras (Língua Brasileira de Sinais), educação das relações étnico-
raciais e história da cultura afro-brasileira e indígena; compreensão e domínio das novas 
tecnologias da comunicação para acesso a base remota de dados e domínio de, pelo 
menos, uma língua estrangeira. Tais conteúdos devem ser abordados nos 6 anos de curso, 
onde 2 anos deles são tidos como ciclo básico, 2 anos como ciclo clínico e 2 de internato 
obrigatório, totalizando o mínimo de 7.200 horas de curso (BRASIL, 2014). 

Das 7.200 horas previstas no currículo de medicina 35% no mínimo são compostas 
por estágios obrigatórios, ou internato, onde o estudante é levado a cenários práticos, 
para aplicar a toda a teoria aprendida previamente, vivenciando a prática médica, atuando 
na atenção básica, clínica médica, cirurgia, ginecologia-obstetrícia, pediatria e saúde 
mental. Fazendo uso assim de unidades como da Atenção Básica, Serviços de Urgência 
e Emergência do SUS e Hospitais, a fim de  obter uma formação abrangente e completa 
(ALMEIDA, 2012; BRASIL, 2014; SANTOS, 2015;).

COVID-19: COMO A PANDEMIA MODIFICOU A FORMAÇÃO
Atualmente foram confirmados mais de 20 milhões de casos de Covid-19, em todo 

o mundo. Com uma alta capacidade de disseminação e transmissão, rapidamente o vírus 
SARS-COV-2, responsável por esta doença, se tornou um grande problema de saúde pública 
mundial. Sua fácil transmissão e disseminação podem ser tanto através de superfícies, 
quanto através de gotículas e aerossóis, ou seja, podendo tanto serem transmitidas pelo 
ar, como também por objetos e superfícies. Levando em conta tudo isso, foi necessário 
a criação de medidas protetivas, para evitar o alastramento ainda mais impactante desta 
pandemia, como: distanciamento social, isolamento domiciliar, fechamento de escolas, 
universidades e outros locais e comércios não essenciais (MCINTOSH, Kenneth; HIRSCH, 
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Martin S.; BLOOM, Allyson,  2020).
	 As instituições de ensino em todo o mundo foram afetadas pelo impacto das 

medidas de isolamento e distanciamento social. A China onde se originou a Covid-19, teve 
um grande investimento em tecnologia para conseguir fornecer acesso em plataformas 
de comunicação e suporte para professores e alunos. O governo chinês conseguiu 
suprir uma demanda de 240 milhões de alunos, em todos os níveis de ensino, com aulas 
remotas. Foram utilizadas diversas estratégias como programas na televisão, aplicativos e 
plataformas virtuais. Mesmo com todo esse investimento, o impacto na educação chinesa 
será irreversível, alunos terão atrasos em sua formação no nível superior e houve uma 
queda na absorção de pessoas recém-formadas no mercado de trabalho (ARRUDA, 
Eucidio Pimenta, 2020).

Países Europeus também revelaram deficiências educacionais por conta da 
pandemia, utilizaram também estratégias para manter a educação de forma remota, 
através de tecnologias digitais e de comunicação e informação. Diversos problemas foram 
encontrados por eles, principalmente devido às dificuldades na implementação e na gestão 
da educação remota, como dificuldades de acesso a essas tecnologias e dificuldade de 
acompanhamento adequado das aulas (ARRUDA, Eucidio Pimenta, 2020).

Já no Brasil, foram feitas diversas propostas pelo Ministério da Educação, como: 
a possibilidade a distância, retirada da obrigatoriedade de 200 dias letivos, mantendo 
as cargas horárias mínimas nos diferentes níveis educacionais. Na educação básica, os 
estados brasileiros ficaram responsáveis pela coordenação, sendo apresentadas iniciativas 
e modelos que indicam a substituição da educação presencial pela educação remota. Já no 
ensino superior, existe uma maior autonomia por parte das instituição, porém ainda sim o 
Ministério da Educação estabeleceu diretrizes para ocorrer a ampliação da educação para 
a modalidade remota, de forma emergencial (ARRUDA, Eucidio Pimenta, 2020).

Quando se trata do ensino médico em geral, se tratando de outros tipos de 
emergências, como em atentados terroristas, desastres naturais e incêndios por exemplo, 
a ajuda dos estudantes de medicina são de grande importância, porém no que se diz 
respeito a pandemia da COVID-19 os alunos correm sérios riscos de se contaminarem 
e ainda transmitirem a doença, ou seja, os estudantes em meio à pandemia se tornam 
potenciais vetores da doença, pelos rodízios feitos entre os diversos serviços de saúde e 
nas instituições de ensino.(ROSE, 2020; AHMED, 2020)

Ainda no âmbito do ensino médico, a pandemia trouxe grandes mudanças, a 
utilização de tecnologias de informação e comunicação estão sendo fundamentais para 
garantir a continuidade do ensino médico, porém embora fundamentais, deixam uma 
lacuna, na qual apenas as aulas práticas e o contato com o paciente podem preenchê-la. 
No Brasil, o MEC autorizou a substituição dos estágios e componentes práticos pelas aulas 
remotas nos cursos de medicina do país, a continuidade do ensino médico se manteve, 
mas este desfalque no ensino, precisará ser corrigido futuramente. Para seguir as Diretrizes 
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Curriculares Nacionais, formando um médico generalista baseado numa visão humanizada, 
integral e com compromisso no respeito e em defesa a cidadania, as relações humanas e a 
interação entre aluno e pacientes são componentes imprescindíveis na formação médica.  
Por isto, futuramente, com o término da pandemia e do isolamento social, será necessário 
que o MEC e as instituições de ensino planejem e executem ações que garantam um bom 
contato entre os estudantes e os pacientes nos cenários de aulas práticas, como UBS, 
ambulatórios e hospitais (GOMES, 2020).

O PROJETO DE EXTENSÃO COMO INFLUENCIADOR NA FORMAÇÃO EM 
MEDICINA 

O ensino médico, assim como as condutas utilizadas diariamente por esses 
profissionais, vem se transformando e se adequando a novas demandas e a novas 
tecnologias. Desta forma, no ano de 2014, o Conselho Nacional de Educação propôs 
Novas Diretrizes Curriculares para a Formação médica brasileira (DCNs), das quais leis 
como 8080/1990 responsável pela criação do SUS- Sistema Único de Saúde foram levadas 
em consideração (BRASIL, 2014).

De modo geral, as novas diretrizes propõem que a formação médica seja voltada 
para prática humanista em todos os níveis de atenção. Além disso, ela dispõe que não 
apenas a Atenção em Saúde e a Gestão em Saúde sejam alvos de ensino, mas que a 
Educação em Saúde também seja um dos pilares na constituição do médico brasileiro 
(BRASIL, 2014).

A Educação em Saúde vem em consonância com as necessidades de prevenção de 
doenças e atuação do médico e estudante na construção da autonomia e estimulação do 
autocuidado da população em suas práticas diárias de vida. A construção dessa prática, se 
faz junto com a população, em forma de troca de conhecimentos, tanto para o estudante 
de medicina que pode desenvolver suas habilidades de comunicação, quanto para a 
população, que pode aumentar seus conhecimento e aperfeiçoar os cuidados na saúde 
individual e coletiva (FALKENBERG, 2014).

Essas práticas realizadas fora dos setores de saúde possuem, com o advento de 
novas tecnologias como a internet (FALKENBERG, 2014), um melhor alcance, e facilitam 
o contato entre essas duas esferas de conhecimento. A educação em saúde também pode 
ser uma forma de conexão entre projetos de extensão e pesquisa como forma de divulgação 
para a comunidade (BRASIL, 2014).

Pensando nisso, as novas DCNs instigam a formação médica ativa, onde o aluno 
busque o conhecimento por meio de projetos de pesquisa e extensão para que a vivência e 
o aprendizado sejam construídos pelo estudante, e que assim a prática se una com a teoria 
para melhor consolidação do conhecimento (BRASIL, 2014).

Apesar de projetos e extensão serem mais comuns em universidades públicas, há 
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um avanço de políticas para que sejam realizadas em todos os cursos superiores do país. 
Devido a antiga hegemonia dos saberes voltada aos centros de ensino superior, busca-se a 
introdução da extensão em todos os currículos como forma de ligação entre a universidade 
e diversos outros setores, fazendo assim que o papel social dessas instituições seja 
cumprido (ALMEIDA; BARBOSA, 2019)

Assim no ano de 2018, para pôr em prática todos as necessidades citadas 
anteriormente, por meio do Plano Nacional de Educação - PNE foi proposto que todos as 
graduações contemplem em seus Planos de Ensino um percentual de 10% de atividades 
voltadas à extensão (BRASIL, 2018).

As possibilidades de áreas de atuação para estudantes de medicina são diversas, 
assim os projetos de extensão podendo ser atuantes em dois modos, na educação 
continuada e a educação permanente (FALKENBERG, 2014).

A educação permanente baseia-se nas demandas diárias de um serviço, podendo 
extrapolar os serviços de saúde chegando a escolas, ou indústrias, por meio de um braço 
de ações promovidas por unidades de saúde ou até mesmo dos Núcleos de Apoio a Saúde 
da Família. São ações que buscam identificar problemas habituais e desenvolver ações 
que possam auxiliar na resolução deles (BARCELLOS et all, 2020) (FRIESTINO et all, 219).

Já, a educação continuada, é um processo contínuo de atualização e 
desenvolvimento, que visa capacitação dos profissionais ou de grupos, visando melhorias 
e adequações para melhor eficiência no serviço prestado. Este tipo de serviço é essencial 
de forma principal nos ambientes de saúde onde há atualizações contínuas dos diversos 
processos prestados. As demandas relacionadas a essa categoria podem ser provindas das 
necessidades apontadas na educação permanente, de problemas encontrados diariamente 
(SILVA; CONCEIÇÃO;LEITE, 2009). 

Visando atingir os objetivos dos projetos de extensão, impactando a comunidade com 
temas relevantes, cumprindo o papel social da universidade, promovendo vínculos entre a 
educação, o trabalho e as práticas sociais e valorização da experiência extraescolar, e ao 
mesmo tempo permitindo o desenvolvimento de vivências e de aprendizados ao estudante, 
a UFFS - Campus Chapecó concedeu bolsas de extensão para projetos de prevenção, 
monitoramento e segurança frente à pandemia do coronavírus. 

Um dos projetos contemplados foi o denominado “Sua Saúde é a Saúde de todos”: 
Como o uso das redes sociais pode beneficiar e ampliar o cuidado à saúde em meio à 
pandemia da Covid-19, composto por quatro estudantes do curso de Medicina e por uma 
professora do curso. Os objetivos do projeto foram proporcionar, por meio da utilização de 
redes sociais - Facebook e Instagram, canais de comunicação e interação entre comunidade 
e meio acadêmico, informando a população acerca da pandemia, promovendo o combate à 
disseminação de fake news e sanando dúvidas por meio de contatos diretos. 

Ao iniciar o planejamento das atividades, percebeu-se, após navegação em perfis 
e páginas influentes nas redes sociais, a grande quantidade de fake news produzidas 
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e distribuídas na internet, principalmente sobre posicionamentos falsos de entidades 
e políticos, alternativas de tratamento não validadas cientificamente e vacinação, 
corroborando com os achados de Neto et al (2020). Para a pesquisadora e aluna de pós-
doutorado da ENSP, Claudia Galhardi, um fator que proporciona a criação de notícias falsas, 
além de promover descrença e desprezo pela pesquisa científica e instituições de saúde, 
é a disseminação de informações contraditórias por parte da grande mídia, enfraquecendo 
medidas governamentais no combate da doença (GALHARDI, 2020).

Durante o desenvolvimento, o projeto focou na divulgação de informações 
relevantes de prevenção, tratamento e assuntos relacionados à epidemiologia da doença, 
direcionando principalmente o conteúdo para moradores de Chapecó - SC e região, com 
objetivo de diminuir o impacto causado pelas fake news. Materiais físicos de divulgação 
foram distribuídos pela cidade, em mercados, locais públicos de grande fluxo de pessoas 
e ambientes de serviços de saúde, convidando a comunidade a conhecer as páginas e 
encorajando-a a interagir com os estudantes.

Além de postagens visuais com recursos de texto e imagens, diferentes profissionais 
de saúde, de áreas distintas, foram convidados para gravar pequenos vídeos informativos 
sobre assuntos como: prevenção e cuidados com o coronavírus, qualidade do sono, saúde 
mental e a importância dos exercícios físicos durante o isolamento e alternativas para sua 
execução. Os materiais produzidos por profissionais com domínio da área provocaram alto 
impacto nos usuários das plataformas.

Os resultados obtidos demonstraram-se suficientes, contabilizando mais de 38 mil 
visualizações nas redes sociais desde seu início, em junho de 2020, até o final de agosto de 
2020, atingindo principalmente moradores de Chapecó - SC, propagando exclusivamente 
informações científicas para a comunidade, através de uma escrita de simples leitura e 
entendimento ou vídeos contendo linguagem acessível e conteúdos objetivos. Com o 
crescente uso das redes sociais, principalmente pela população idosa (O GLOBO, 2018), 
grupo de risco para a COVID-10, o projeto tornou-se uma fonte alternativa e de fácil acesso 
à informações científicas.

Os processos de busca, elaboração e verificação das postagens permitiram aos 
alunos um importante aprofundamento sobre o tema, promovendo maior domínio sobre o 
assunto, além de desenvolver habilidades de comunicação social, a educação em saúde e 
a prevenção de saúde. Em tempos onde o calendário acadêmico estava suspenso devido à 
pandemia, o projeto de extensão serviu como um caminho para a continuidade dos estudos 
e aprofundamento em um tema relevante para o futuro próximo, permitindo aos estudantes 
a continuidade do processo ensino-aprendizagem e o aprimoramento da busca por fontes 
de informação confiáveis e da familiaridade com diretrizes e protocolos de instituições de 
saúde. 

A prática da medicina deve sempre expandir os ambientes acadêmicos e 
ambulatoriais, atingindo diretamente a comunidade. As instituições de ensino devem 
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desenvolver desde cedo, nos alunos, o desejo de transformar o conhecimento teórico 
médico adquirido em ações e formular estratégias que unam os estudantes e professores 
à população regional. A realização do projeto de extensão contribui com os ideais de 
formação do médico da Universidade Federal da Fronteira Sul, que busca um médico mais 
humanista e próximo da sociedade.

REFERÊNCIAS
AHMED, Hanad; ALLAF, Mohammed; ELGHAZALY, Hussein. COVID-19 and medical education. The 
Lancet Infectious Diseases, 2020.

ALMEIDA, Magda Moura de et al. Da teoria à prática da interdisciplinaridade: a experiência do Pró-
Saúde Unifor e seus nove cursos de graduação. Revista Brasileira de Educação Médica, v. 36, n. 1, 
p. 119-126, 2012.

ALMEIDA, Sinara Monica Vitalino de; BARBOSA, Larissa Marcelle Vaz. Curricularização da Extensão 
Universitária no Ensino Médico: o Encontro das Gerações para Humanização da Formação. Rev. bras. 
educ. med.,  Brasília ,  v. 43, n. 1, supl. 1, p. 672-680,    2019 .   Available from <http://www.scielo.br/
scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-55022019000500672&lng=en&nrm=iso>. access on  26  Aug.  
2020.  Epub Jan 13, 2020.  https://doi.org/10.1590/1981-5271v43suplemento1-20190013.

BARCELLOS, Rosilene Marques de Souza et al . Educação permanente em saúde: práticas 
desenvolvidas nos municípios do estado de Goiás. Trab. educ. saúde,  Rio de Janeiro ,  v. 18, n. 2,  
e0026092,    2020 .   Available from <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1981-
77462020000200510&lng=en&nrm=iso>. access on  27  Aug.  2020.  Epub June 19, 2020.  https://doi.
org/10.1590/1981-7746-sol00260.

ARRUDA, Eucidio Pimenta. EDUCAÇÃO REMOTA EMERGENCIAL: elementos para políticas públicas 
na educação brasileira em tempos de Covid-19. EmRede-Revista de Educação a Distância, v. 7, n. 1, 
p. 257-275, 2020.

BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO CÂMARA DE 
EDUCAÇÃO SUPERIOR. RESOLUÇÃO Nº 3, DE 20 DE JUNHO DE 2014. Institui Diretrizes 
Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Medicina e dá outras providências.  Diário Oficial da 
União, Brasília, 23 de junho de 2014 – Seção 1 – pp. 8-11.  

BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO CÂMARA DE 
EDUCAÇÃO SUPERIOR. RESOLUÇÃO Nº 7, DE 19 DE DEZEMBRO DE 2018.Estabelece as 
Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da Lei 
nº 13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024 e daì outras providências. 
Diário Oficial da União, Brasília, 19 de dezembro de 2018 – Seção 1 – pp. 49.  

FALKENBERG, Mirian Benites et al . Educação em saúde e educação na saúde: conceitos e 
implicações para a saúde coletiva. Ciênc. saúde coletiva,  Rio de Janeiro ,  v. 19, n. 3, p. 847-
852,  Mar.  2014 .   Available from <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-
81232014000300847&lng=en&nrm=iso>. acesso em  26  Aug.  2020.  http://dx.doi.org/10.1590/1413-
81232014193.01572013.

https://doi.org/10.1590/1981-5271v43suplemento1-20190013
https://doi.org/10.1590/1981-7746-sol00260
https://doi.org/10.1590/1981-7746-sol00260
http://dx.doi.org/10.1590/1413-81232014193.01572013
http://dx.doi.org/10.1590/1413-81232014193.01572013


 
COVID-19 no Brasil Os Múltiplos Olhares da Ciência para Compreensão e Formas de Enfrentamento 5 Capítulo 20 193

FRIESTINO, Jane Kelly Oliveira et al. A SAÚDE COLETIVA NO PROGRAMA DE EXTENSÃO 
TERRA SOLIDÁRIA: AMPLIANDO AS FRONTEIRAS DA FORMAÇÃO MÉDICA. 37 Seurs - 
Extensão e Inovação, Florianópolis - Sc, p. 1-6, jun. 2019. Disponível em: https://repositorio.ufsc.
br/bitstream/handle/123456789/199304/UFFS%20-%20A%20SA%c3%9aDE%20COLETIVA%20
NO%20PROGRAMA%20DE%20EXTENS%c3%83O%20TERRA%20SOLID%c3%81RIA.
pdf?sequence=1&isAllowed=y. Acesso em: 29 ago. 2020.

GOMES, Vânia Thais Silva et al. A Pandemia da Covid-19: Repercussões do Ensino Remoto na 
Formação Médica. Revista Brasileira de Educação Médica, v. 44, n. 4, 2020.

MCINTOSH, Kenneth; HIRSCH, Martin S.; BLOOM, Allyson. Coronavirus disease 2019 (COVID-19). 
UpToDate. Hirsch MS, Bloom A (Eds.). Accessed Aug, v. 5, 2020.

ROSE, Suzanne. Medical student education in the time of COVID-19. Jama, 2020.

SANTOS, Renata Newman Leite Cardoso dos et al. Integralidade e interdisciplinaridade na formação 
de estudantes de Medicina. Revista Brasileira de Educação Médica, v. 39, n. 3, p. 378-387, 2015.

SILVA, Milena Froes da; CONCEIÇÃO, Fabiana Alves da; LEITE, Maria Madalena Januário. Educação 
continuada: um levantamento de necessidades da equipe de enfermagem. Arquivos Brasileiros de 
Ciências da Saúde, [S.L.], v. 34, n. 1, p. 15-21, 30 abr. 2009. NEPAS. http://dx.doi.org/10.7322/abcs.
v34i1.140.

NETO, M. et al. Fake news no cenário da pandemia de Covid-19. Cogitare Enfermagem, v. 25, 2020. 

CECCIM, R. B. Conexões e fronteiras da interprofissionalidade: forma e formação. Interface, 
Botucatu, v. 22, n. 2, p. 1739-1749, 2018. Disponível em: <https://www.scielosp.org/article/icse/2018.
v22suppl2/1739-1749/>. Acesso em: 19 mai 2020.

GALHARDI, Claudia. O combate às fake news em tempos de pandemia. Entrevista concedida a Tiziano 
Bonini. FCS pensa pandemia. UERJ. 28 mai. de 2020.

Terceira idade é o grupo que mais cresce em rede social. Disponível em: <https://oglobo.globo.com/
economia/terceira-idade-o-grupo-que-mais-cresce-em-rede-social-23208824>. Acesso em: 29 ago. 
2020. 

https://www.scielosp.org/article/icse/2018.v22suppl2/1739-1749/
https://www.scielosp.org/article/icse/2018.v22suppl2/1739-1749/
https://oglobo.globo.com/economia/terceira-idade-o-grupo-que-mais-cresce-em-rede-social-23208824
https://oglobo.globo.com/economia/terceira-idade-o-grupo-que-mais-cresce-em-rede-social-23208824


 
COVID-19 no Brasil Os Múltiplos Olhares da Ciência para Compreensão e Formas de Enfrentamento 5 206Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Adultos  4, 78, 94, 97, 174, 177, 182

Aerossóis  27, 115, 116, 117, 118, 119, 120, 175, 181, 185, 187

Aprendizagem  140, 141, 144, 145, 146, 147, 148, 151, 152, 153, 156, 157, 158, 160, 165, 
166, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 173, 191, 197, 198, 204

Atividade Física  93, 94, 96, 97, 102, 103, 104

Aula prática  194, 195, 196, 197, 198

Autonomia Privada  80, 83, 86, 87, 88, 90

C

Citomegalovírus (HHV-5)  49

Clínica Odontológica  115, 117, 118

Combate à corrupção  124, 130, 132

Confinamento  96, 100, 102, 103, 104

Contratações Públicas  124, 126, 129, 133, 134

Coronavírus  1, 2, 5, 18, 26, 28, 39, 41, 42, 45, 46, 47, 57, 60, 61, 62, 63, 67, 71, 72, 80, 
84, 89, 91, 92, 94, 95, 96, 105, 110, 111, 114, 117, 122, 124, 125, 128, 130, 132, 133, 134, 
135, 136, 137, 138, 140, 141, 154, 155, 156, 157, 163, 173, 174, 175, 177, 179, 180, 190, 
191, 205

Covid-19  2, 9, 10, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 
25, 26, 27, 28, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 48, 49, 50, 51, 55, 
56, 57, 58, 59, 70, 71, 72, 73, 74, 76, 77, 78, 81, 86, 93, 94, 95, 96, 100, 102, 103, 104, 
105, 106, 107, 108, 109, 110, 111, 112, 113, 114, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 
124, 125, 126, 127, 132, 133, 134, 135, 136, 137, 138, 139, 145, 146, 147, 148, 149, 152, 
153, 154, 155, 156, 157, 161, 165, 166, 167, 168, 171, 172, 173, 174, 175, 176, 177, 178, 
179, 180, 181, 182, 183, 184, 185, 186, 187, 188, 190, 192, 193, 194, 195, 196, 203, 205

Crimes Licitatórios  124

Cuidados de Enfermagem  2, 150, 174, 175, 177, 182

Cuidados Paliativos  34, 45, 46, 47, 48

D

Direito Penal  124, 133

E

Educação  13, 18, 21, 22, 32, 96, 140, 144, 146, 150, 151, 153, 154, 155, 156, 157, 160, 
161, 162, 163, 164, 165, 169, 172, 173, 181, 182, 183, 185, 187, 188, 189, 190, 191, 192, 



 
COVID-19 no Brasil Os Múltiplos Olhares da Ciência para Compreensão e Formas de Enfrentamento 5 207Índice Remissivo

193, 194, 196, 198, 203, 204, 205

Educação em enfermagem  165

Educação Superior  165, 173, 192

Encefalopatia  51, 54, 60, 61, 62, 63, 66, 67, 68, 75

Enfermagem  2, 19, 36, 37, 105, 107, 108, 109, 110, 111, 112, 113, 114, 135, 145, 146, 147, 
148, 149, 150, 153, 165, 166, 167, 170, 171, 173, 174, 175, 176, 177, 178, 179, 180, 182, 
183, 184, 187, 193, 205

Ensino  17, 24, 46, 96, 107, 140, 141, 142, 144, 145, 146, 147, 148, 149, 150, 151, 152, 
153, 154, 155, 156, 157, 158, 161, 162, 163, 164, 165, 166, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 
173, 185, 187, 188, 189, 190, 191, 192, 193, 194, 195, 196, 197, 198, 203, 204

Ensino em saúde  145, 185

Ensino remoto emergencial  154, 155, 156, 158, 162, 163

Equidade em saúde  2

Equipe de enfermagem  108, 109, 110, 111, 112, 147, 149, 178, 179, 180, 193

Estratégia didática  194

F

Fatores de Risco  26, 39, 45, 66

G

Gênero e saúde  2

H

Habilidades atitudinais  194

Herpes (HSV-1)  49, 50

HIV  1, 2, 13, 14, 49, 50, 51, 52, 56, 57, 58, 59, 120

Humor  93, 94, 96, 97, 99, 100, 101, 103, 104, 105

I

Infecção  12, 20, 26, 27, 30, 31, 35, 39, 42, 47, 49, 50, 51, 52, 54, 55, 56, 57, 58, 60, 61, 
62, 63, 64, 65, 67, 68, 74, 96, 110, 116, 118, 119, 122, 137, 149, 174, 177, 178, 179, 180

Infecções por coronavírus  2, 45

Intensificação do trabalho docente  154, 155, 158, 162

N

Namoro  80, 81, 82, 83, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92

Neoplasias  25, 27, 28, 38, 40, 41, 62

Neurotropismo  49, 50, 53, 55, 56, 72

Neurovirulência  71



 
COVID-19 no Brasil Os Múltiplos Olhares da Ciência para Compreensão e Formas de Enfrentamento 5 208Índice Remissivo

P

Pandemias  3, 72, 165

Políticas Públicas  13, 14, 20, 154, 192

Prevenção  18, 19, 20, 21, 22, 34, 39, 41, 68, 71, 116, 118, 119, 122, 130, 134, 135, 136, 
149, 166, 185, 186, 189, 190, 191

Professores  93, 94, 96, 98, 99, 100, 102, 103, 104, 140, 141, 144, 148, 157, 161, 162, 163, 
164, 167, 168, 170, 171, 188, 192, 196, 203

S

SARS-COV-2  5, 49, 50, 51, 55, 70, 185, 186, 187

Saúde da mulher  145, 147, 148, 150, 153, 173

Saúde Mental  45, 46, 47, 48, 96, 109, 110, 112, 113, 114, 154, 155, 161, 180, 183, 187, 191

Saúde sexual e reprodutiva  1, 2, 3, 4, 5, 6, 10, 14

Sepse  71, 74, 75, 76, 77, 78

Sofrimento emocional  108, 110

T

Tecnologia  13, 23, 42, 140, 141, 144, 146, 151, 166, 188, 195

Teleatendimento  33, 135, 136

Telemedicina  135, 136, 137, 138

Terapêutica  24, 25, 28, 68, 138, 187

Tratamento Oncológico  25, 28, 29, 32, 34, 35, 36, 39, 45

U

União estável  80, 81, 82, 83, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92

Unidades de Terapia Intensiva  137, 174, 175, 177, 183, 184

V

Vasorreatividade Cerebral  70, 71, 74, 76, 77

Ventilação Mecânica  70, 71, 72, 73, 76, 77, 179, 181








